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ESPORTES

Extenuante do início ao fim
FUTEBOL NACIONAL Com jogos marcados até 21 de dezembro, calendário longo vai impor desafios aos clubes brasileiros

E
m 2025, não haverá tem-
po para respirar no calen-
dário do futebol brasileiro. 
Conhecida mundialmente 

pela quantidade exorbitante de 
compromissos, a agenda de jo-
gos no país terá uma temporada 
ainda mais atípica. Estrangula-
do pela quantidade de torneios 
oficiais — serão, ao todo, 13 dis-
putas envolvendo os clubes dos 
principais escalões da bola no 
país —, o planejamento apon-
ta desafios para os clubes cum-
prirem, não apenas em busca 
de conquistas, mas também pa-
ra chegarem inteiros quando o 
próximo dezembro bater à porta.

De acordo com o organogra-
ma de datas divulgado pela Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF) em novembro de 2024, a 
bola rola de maneira oficial no 
país a partir de 12 de janeiro, 
quando há sinal verde para o iní-
cio dos estaduais. A principal no-
vidade é a disputa mais extensa 
da Série A do Campeonato Bra-
sileiro. Tradicionalmente, a elite 
nacional termina nos primeiros 
dias de dezembro de cada tem-
porada. No entanto, em 2025, a 
disputa pelo título de campeão 
vai até 21/12. O alongamento foi 
necessário para encaixar o novo 
Mundial de Clubes da Fifa, com 
a primeira edição marcada entre 
junho e julho.

Além dos torneios citados, o 
calendário do futebol nacional 
em 2025 inclui as disputas da 
Supercopa, Copa do Brasil, Sé-
ries B, C e D do Brasileirão, Copa 
do Nordeste e Copa Verde, além 
de outras três competições inter-
nacionais: Libertadores da Amé-
rica, Copa Sul-Americana e Reco-
pa. O Botafogo é quem mais te-
rá torneios pela frente. Ao todo, 
o Glorioso pode conquistar se-
te taças, um número recorde de 
disputas na história do clube. A 
agenda de jogos ainda precisará 
incluir pausas para os jogos da 
Seleção Brasileira nas Elimina-
tórias para a Copa do Mundo de 
2026. Neste ano, há previsão de 
cinco convocações, com parali-
sação da elite em março, junho, 
setembro, outubro e novembro.

Na avaliação da CBF, a ideia de 
estender o calendário ao longo 
dos 12 meses do ano foi a melhor 

Thiago Silva recupera o fôlego após cumprir promessa pela permanência do Fluminense na Série A: cenas de cansaço serão comuns em 2025

Marcelo Gonçalves/Fluminense 

DANILO QUEIROZ

PALMEIRAS SANTOS ATHLETICO-PR FORTALEZA CORINTHIANS NEYMAR

O fim do patrocínio da 
Crefisa ao Palmeiras é 
definido como um marco 
histórico, segundo a 
presidente do clube Leila 
Pereira. Em vídeo, a 
dirigente agradece pela 
parceria que durou 10 anos 
e define como “a maior 
da história do futebol”. 
No período, Crefisa e FAM 
aportaram R$ 800 milhões 
na equipe alviverde.

O Santos tem mais uma 
patrocinador para a camisa 
do time profissional. O 
clube anunciou, ontem, ter 
chegado a acordo com a 
rede de farmácias Nissei 
para as próximas duas 
temporadas. A marca ficará 
estampada no “escudetto” 
(meio do peito, ao lado 
do escudo) até o fim de 
2026. As cifras não foram 
divulgadas.

O Athletico anunciou a 
contratação do zagueiro 
Léo, ex-Vasco, para 
a temporada 2025. A 
confirmação ocorreu 
na tarde de ontem. Léo 
chega para um vínculo 
até o fim de 2028, como 
quarto reforço para a Série 
B. Além dele, o Furacão 
anunciou o atacante Luiz 
Fernando, o volante Raúl e 
o lateral-direito Palacios.

Um dos times brasileiros 
na Libertadores, o 
Fortaleza anunciou a 
contratação do atacante 
colombiano Dylan 
Borrero, que estava no 
New England, da MLS. O 
contrato com o Leão do Pici 
é até o fim de 2028, com 
possibilidade de renovação 
por mais um ano. O atleta 
chega ao clube tricolor 
sem custos de aquisição.

O volante Maycon vai 
continuar no Corinthians 
em 2025. Mais uma vez, o 
Timão conseguiu estender 
o empréstimo junto ao 
Shakhtar Donetsk, por mais 
uma temporada. O vínculo 
anterior se encerrou no 
último dia 31 e as partes 
acertaram a prorrogação, 
que deve ser anunciada nos 
próximos dias. Os salários 
serão menores.

Neymar não participou 
do primeiro treino do Al-
Hilal em 2025, após as 
celebrações do ano-novo, 
por causa de uma dor 
no estômago, conforme 
informado pelo clube 
saudita nas redes sociais, 
ontem. Na segunda, ele 
jogou um amistoso e marcou 
gol, após quase dois meses 
se recuperando de uma 
ruptura no tendão da coxa.

saída para minimizar a quantida-
de de jogos marcados. “As melho-
rias no futebol brasileiro preci-
sam de desprendimento e com-
preensão de todos. Gosto de diá-
logo, sou uma pessoa democráti-
ca, mas preciso decidir. Fizemos 

bons avanços neste calendário 
de 2025 e vamos continuar traba-
lhando. Vamos sempre respeitar 
o direito de cada um, mas segui-
remos com o objetivo de tornar 
o futebol brasileiro ainda melhor 
e mais interessante para todos”, 
explicou o presidente Ednaldo 
Rodrigues.

Rotina cansativa

O primeiro problema de uma 
agenda tão extenuante recai nos 
clubes ainda em janeiro. A pré-
temporada está totalmente es-
premida. No plano da CBF, a pre-
paração pós-férias das equipes 
de elite vai de 8 de janeiro (com-
pletando-se um mês de descanso 
aos jogadores após a 38ª rodada 
da última edição do Brasileirão) e 
21 de janeiro. No entanto, muitos 
campeonatos estaduais de ponta 
estarão com bola rolando no pe-
ríodo. No Carioca, por exemplo, 

Flamengo, Vasco, Botafogo e Flu-
minense vão jogas as primeiras 
cinco rodadas com elencos alter-
nativos, mesclando jovens e atle-
tas pouco aproveitados em 2024. 
Os principais nomes entram em 
ação somente após finalizarem a 
preparação.

Entre 15 junho e 13 julho, 
durante a realização do Mun-
dial de Clubes, a maioria dos ti-
mes da primeira divisão nacio-
nal terá o benefício de uma pau-
sa no calendário. As agremia-
ções poderão, por exemplo, se-
guir a sugestão dada pela CBF: 
15 dias de recesso aos jogado-
res e outros 14 de intertempora-
da, com possibilidade de treina-
mentos e amistosos no exterior. 
Envolvidos na versão estendida 
do torneio da Fifa, apenas Bo-
tafogo, Flamengo, Fluminense 
e Palmeiras serão obrigados a 
ficar em ação. Se obtiver êxito 
esportivo de chegar em todas 

as decisões do ano, o Glorioso 
poderá entrar em campo 86 ve-
zes. Em 2024, quando foi a equi-
pe com mais compromissos no 
mundo, o alvinegro encarou 75 
duelos. O rubro-negro e o alvi-
verde podem acumular 84 com-
promissos, enquanto o tricolor 
tem chance de bater 83.

Para isso, os clubes terão de 
trabalhar com elencos nume-
rosos para minimizar as pro-
blemáticas do cansaço, das le-
sões e de ausências por convo-
cações, ainda presentes mes-
mo com a pausa do calendário 
para jogos de seleções. Desde 
a chegada ao Brasil, em 2020, 
o técnico Abel Ferreira é um 
dos críticos da agenda de com-
promisso dos clubes do país. 
“É uma vergonha a CBF deixar 
fazer oito jogos seguidos, com 
dois ou três dias de descanso. 
É uma vergonha. Isso é insano 
para todo mundo. Será que isso 

não faz as pessoas refletirem? É 
uma vergonha o que fazem com 
os jogadores brasileiros, com o 
futebol brasileiro. Há um públi-
co top, atletas bem preparados. 
Felizmente, temos o núcleo de 
performance que nos ajuda”, es-
bravejou, em 2023.

Se os técnicos, jogadores e 
dirigentes costumam reclamar 
do interminável batidão de jo-
gos vivido no futebol brasilei-
ro, neste ano, uma parte impor-
tante deles terá uma nova expe-
riência ainda mais cansativa. O 
torcedor vai se acostumar a ver 
os clubes de coração em cam-
po nos meios e nos finais de 
semana com maior frequência. 
Embora a bola role por mais 
tempo, é preciso tomar cuida-
do com as consequências para 
se manter não apenas a grande 
quantidade de compromissos, 
mas também a qualidade do fu-
tebol praticado por aqui.

Campeonatos Estaduais
12/1 a 26/3 (16 datas)

Supercopa do Brasil
2/2 (uma data)

Copa do Brasil
19/2 a 9/11 (14 datas)

Série A do Brasileirão
29/3 a 21/12 (38 datas)

Série B do Brasileirão
5/04 a 22/11 (38 datas)

Série C do Brasileirão
13/4 a 26/10 (27 datas)

Série D do Brasileirão
13/4 a 28/9 (24 datas)

Conmebol Libertadores
5/2 a 29/11 (19 datas)

Conmebol Sul-Americana
5/3 a 22/11 (15 datas)

Conmebol Recopa
19/2 e 26/2 (duas datas)

Mundial de Clubes da Fifa
15/6 a 13/7 (máximo de sete jogos)

Copa do Nordeste
4/1 a 7/9 (13 datas)

Copa Verde
22/1 a 23/4 (oito datas)

Quando a bola rola

86
PARTIDAS 

 
Time com mais 

competições no calendário 
— sete —, o Botafogo 

pode cumprir uma agenda 
extenuante em 2025. No 
ano passado, o Glorioso 

foi a equipe com mais 
partidas no futebol 

mundial: 75 em 12 meses.

MERCADO DA BOLA

Flamengo recusa oferta do Cruzeiro por F. Bruno
RAFAEL ARRUDA
LUIZ HENRIQUE CAMPOS 
THIAGO MADUREIRA

O Flamengo recusou a pri-
meira proposta apresentada 
pelo Cruzeiro por Fabrício Bru-
no. Conforme apurado pela 
reportagem, o clube mineiro 
ofereceu 5,5 milhões de euros 
(R$ 35 milhões) por 50% dos 
direitos econômicos do zagueiro 
de 28 anos. O defensor se reuniu 
com a diretoria do Flamengo na 
tarde de ontem, no CT Ninho do 
Urubu, no Rio de Janeiro, e foi 
comunicado da decisão. O atleta 
esteve acompanhado do empre-
sário André Cury.

O clube carioca ainda tem 
interesse em seguir com as tra-
tativas, mas pretende conseguir 
um valor maior pelo defensor. 
A informação da recusa do 
Flamengo foi antecipada pelo 

jornalista Venê Casagrande e 
confirmada pela reportagem. 
Fabrício Bruno fechou a última 
temporada como reserva do 
Flamengo — a dupla titular é 
formada por Léo Pereira e Léo 
Ortiz. Ao todo, ele disputou 56 
jogos em 2024 e marcou um gol.

O Cruzeiro segue no mercado 
em busca de um zagueiro, posi-
ção mais carente no elenco. De 
acordo com a imprensa argen-
tina, além de Fabrício Bruno, a 
Raposa tenta a contratação do 
zagueiro Valentín Gómez, de 21 
anos, do Vélez Sarsfield. Ele foi 
um dos melhores defensores do 
último Campeonato Argentino.

Em maio do ano passado, 
Fabrício Bruno recusou propos-
ta do West Ham, da Inglaterra, 
para permanecer no Flamengo. 
O principal motivo foi a questão 
salarial. O defensor reavaliou a 
oferta e entendeu que os venci-

mentos não eram do tamanho 
do desafio que ele teria na Pre-
mier League, principal liga de 
futebol do mundo. Ele receberia 
pouco a mais do que ganha no 
clube carioca.

O rubro-negro e o clube 
inglês haviam chegado a um 
acordo de valores. Segundo o 
jornal britânico The Guardian, o 
West Ham pagaria 15 milhões de 
libras (cerca de R$ 98 milhões), 
sendo 12,5 milhões (R$ 82 
milhões) fixos e 2,5 milhões (R$ 
16 milhões) em bônus.

Ontem, o Flamengo também 
negou uma investida no late-
ral-direito Wesley. O Aston Vil-
la, da Inglaterra, ofereceu qua-
se 15 milhões de euros (R$ 95,6 
milhões, na contação atual) para 
contratar o jogar. No entanto, o 
rubro-negro considerou o valor 
baixo e rechaçou a negociação 
pelo atleta de 21 anos.Zagueiro perdeu espaço no elenco rubro-negro e está na mira da Raposa

Marcelo Cortes/Flamengo
Destaque do dia

Real empata no fim
Primeiro time candango a estrear 
na Copinha de 2025, o Real Brasília 
empatou com o Cruzeiro. A Raposa 
saiu na frente com Kaique Kenji, 
mas João Carvalho cravou o 1 x 1 
no fim. Hoje, o Brasiliense entrará 
em campo pelo torneio. Às 13h, 
o Jacaré encara o Tupã, com 
transmissão ao vivo do canal do 
YouTube do Paulistão.

Jonatan Dutra/@jdutrafotos


